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PNLD - PROGRAMA NACIONAL  DE 
CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO PARA O 
COMBATE À CORRUPÇÃO E À LAVAGEM 

DE DINHEIRO  

ASSUNTO: 



SEQUÊNCIA DOS TRABALHOS 

1. Dados sobre Corrupção; 

 

2. Fraudes na execução de despesas: 

– Tipos de Fraudes; 

– Fases das Fraudes em Despesas licitáveis; 

– Exemplos práticos; 

 

4. Conclusão; 

 

 



DEFINIÇÕES 

Corrupção significa tudo que envolve a desonestidade e a 
falta de caráter. 

Antônio Lopes de Sá (2010) 

Fraude é um ato doloso cometido de forma premeditada, 
planejado com a finalidade de obter proveito com o prejuízo 
de terceiros. 

Antônio Lopes de Sá (2010) 



RANKING DA CORRUPÇÃO 
ÍNDICE DE PERCEPÇÃO DA CORRUPÇÃO 

   
BRASIL – 69º país - Nota 43 
 

ONG TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL (2012) 



DADOS IMPORTANTES 

Nos últimos anos, a economia brasileira avançou e virou referência para 
as nações ricas em crise, mas a chaga da corrupção ainda insiste em 
fazer sangrar parcela importante de tudo o que é pago pelo contribuinte. 
Dados da organização Transparência Internacional e projeções da 
Federação das Indústria do Estado de São Paulo (Fiesp) revelam que, no 
cenário mais otimista, o Brasil responde por 26% de todo o dinheiro 
movimentado pela corrupção no mundo. Na pior hipótese, esse índice 
alcança 43%. Enquanto as perdas médias globais anuais com o problema 
giraram perto dos R$ 160 bilhões nos últimos seis anos, o prejuízo 
nacional pode ter chegado a R$ 70 bilhões por ano — ou 2,3% do Produto 
Interno Bruto (PIB). 

Correio Brasiliense (2011) 



O QUE SÃO 70 BILHÕES? 

Órgão Valor Valores Relativos 

Controladoria Geral da 

União 

686.099.599 100 vezes  

Ministério da Previdência 329.784.715.600 21% 

Ministério da Educação 74.280.373.427 95% 

Ministério da Saúde 91.754.806.614 76% 

Dados LOA 2012 
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Articulação Interinstitucional 

 Uma das diretrizes básicas da ação da CGU, 
adotada desde 2003, foi a de privilegiar a 
cooperação e a parceria com os demais órgãos de 
defesa do Estado e de aperfeiçoamento da gestão 
publica, respeitadas as diferenças entre as 
responsabilidades de cada um. 



QUAL A RELAÇÃO 
ENTRE LAVAGEM DE 

DINHEIRO E FRAUDES 
EM DESPESAS 

PÚBLICAS? 



LAVAGEM DE DINHEIRO 

 O crime de lavagem de dinheiro caracteriza-se por um conjunto de 

operações comerciais ou financeiras que buscam a incorporação 
na economia de cada país, de modo transitório ou permanente, de 
recursos, bens e valores de origem ilícita e que se desenvolvem 
por meio de um processo dinâmico que envolve, teoricamente, três 
fases independentes que, com freqüência, ocorrem 
simultaneamente.     

                                                                                            COAF 

Art. 1o  Ocultar ou dissimular a natureza, origem, localização, 
disposição, movimentação ou propriedade de bens, direitos ou 
valores provenientes, direta ou indiretamente, de infração penal. 

 
Lei 9613/98 

https://www.coaf.fazenda.gov.br/conteudo/sobre-lavagem-de-dinheiro-1/fases


DESPESAS LICITÁVEIS: 
• Aquisição de bens; 
• Contratação de serviços 

de Informática; 
• Contratação de obras; 
• Contratação de 

consultorias; 
 

DESPESAS  NÃO 
 LICITÁVEIS: 

• Programa Bolsa Família; 
• Recursos de AIH; 
• Programas de 

Assentamento; 

FRAUDES NAS DESPESAS PÚBLICAS 



FRAUDES EM DESPESAS LICITÁVEIS 

PODEM 
OCORRER 

Com a 
participação 

de 
servidores 

Sem a 
participação 

de 
servidores 

Fraudes na 
Licitação: 

Montagem, 
direcionamento 

e etc 

Fraudes na 
Execução: 
Inexecução 
contratual, 

Superfaturamento 

DESVIO DE 
RECURSOS 
PÚBLICOS 



Quais dados do 

processo nos 

levam a 

irregularidades 

na licitação? 

Qual foi o 

prejuízo? 

O serviço/bem foi 

prestado/entregue? 

Qual o 

rastro do 

dinheiro? 

Quem são 
os 

envolvidos? 



FRAUDES NAS DESPESAS LICITÁVEIS 

FRAUDES EM DESPESAS 
LICITÁVEIS 

Fase  
Interna 

Fase 
Externa  

Fase de  
Execução 

PRESTAÇÃO 
 DE CONTAS 



FRAUDES NA AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

FRAUDES EM LICITAÇÃO 
Fase 

 Interna 

Fase  
Externa 

Fase de 
Execução 



FASE INTERNA - Delimita e determina as condições do ato 
convocatório antes de trazê-las ao conhecimento público. 

Manual de Licitações e Contratos do TCU 

• As Fraudes executadas na Fase Interna, 
obrigatoriamente, possuem a participação de servidores 
públicos. 

Engloba: 
• Identificação de Necessidade do Objeto; 
• Elaboração de Projeto Básico ou Termo de Referência; 
• Estimativa de preços; 
• Estabelecimento de todas  as condições do ato 

convocatório; 



EXEMPLOS DE FRAUDES FASE INTERNA 

Acertos prévios entre servidores e pretensos 

licitantes; 

 

– Confecção do edital; 

 

– Acertos para inclusão de Clausulas restritivas; 

 

– Sobrepreço em estimativas de preços; 
 

 

 

 

 

 



ACERTOS PRÉVIOS 

 Direcionamento de licitação – Bilhete encontrado na mesa da 

secretária de uma empresa envolvida. 
 

 



Direcionamento de licitação – Bilhete encontrado na 

Prefeitura de Ladário/MS. 
 

 



SOBREPREÇO EM PESQUISAS 

Art. 40.  O edital conterá no preâmbulo o número de ordem em 

série anual, o nome da repartição interessada e de seu setor, a 

modalidade, o regime de execução e o tipo da licitação, a menção 

de que será regida por esta Lei, o local, dia e hora para 

recebimento da documentação e proposta, bem como para 

início da abertura dos envelopes, e indicará, obrigatoriamente, o 

seguinte: 

§ 2o  Constituem anexos do edital, dele fazendo parte 

integrante: 

II - orçamento estimado em planilhas de quantitativos e 

preços unitários; 

SOBREPREÇO - Ocorre quando uma cotação de um bem ou 
serviço é superior ao valor praticado pelo mercado.  

SOBREPREÇO 
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FRAUDES NA AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

FRAUDES EM LICITAÇÃO 
Fase  

Interna 

Fase 
Externa  

Fase de  
Execução 



FASE EXTERNA - Inicia-se com a publicação do edital ou com 
a entrega do convite e termina com a contratação do 
fornecimento do bem, da execução da obra ou da prestação do 
serviço. 

Manual de Licitações e Contratos do TCU 

CARACTERÍSTICAS 
 

1. As Fraudes executadas na Fase Externa, podem ter a 
participação de servidores públicos;  
 

2. É nesta fase, que os rastros processuais são deixados; 
 

3. Podem ser comprovadas por exame de processos e  
escutas telefônicas; 
 
 



FRAUDES FASE EXTERNA 
SEM A PARTICIPAÇÃO DE SERVIDORES 

1. Forma de fraude mais difícil de verificação; 

2.  Facilitada pelas redes de contatos existentes; 

3. Dificulta a economicidade; 

4. Só pode ser descoberta por escuta telefônica ou 

denúncia;  

  

 Exemplo: Acerto prévio entre concorrentes de uma licitação com 

fins de auxiliar uma empresa ou grupo de empresas.  



FRAUDES FASE EXTERNA –  
COM A PARTICIPAÇÃO DE SERVIDORES 

1. É condição necessária o direcionamento da licitação; 

2. Existem rastros do direcionamento; 

3. Visam o desvio de recursos para campanhas políticas e 

interesses particulares; 

CLIQUE AQUI 
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EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 

 

 

 

 

 

 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 

 

 

 

 

 

 



CLAUSULAS RESTRITIVAS 

Carta de co-responsabilidade do fabricante e ou distribuidor (com firma 
reconhecida) se responsabilizando pelos padrões de identidade e qualidade 
do produto de sua fabricação/produção/distribuição, comprometendo-se 
inclusive a substituir quaisquer quantidade fornecidas se necessário, dentro 
do prazo de validade do produto, para os produtos semi-elaborados.” 
 

CARTA DE  
CO-RESPONSABILIDADE 

CLAUSULA DO EDITAL 

É ainda fator restritivo de competição em licitações a 
ausência de publicidade do edital.  

Formas de Verificação: 
• Análise de Documentos; 
• Escuta Telefônica; 
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EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 
Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 

 

 

 

 

 

 



FRACIONAMENTO DA DESPESA 

DEFINIÇÃO - Se caracteriza pela divisão da despesa 

com fins de  utilização de modalidade de licitação 

inferior à recomendada pela legislação para o total da 

despesa, ou para efetuar contratação direta. 

FRACIONAMENTO 

Formas de Verificação: 
• Análise de Documentos; 
• Escuta Telefônica; 
• Sistemas Informatizados; 
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EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 
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SIMULAÇÃO DE DISPENSA/INEXIGIBILIDADE 

Caso de real necessidade (Frigorífico); 

Necessita de atenção especial da equipe de auditoria; 

 

Município de Sítio Novo/RN 

Sob a justificativa de situação de calamidade pública na área 

rural, a prefeitura contratou sem licitação a Juacema Construção 

para assumir a obra, orçada em R$ 946,3 mil. As investigações 

mostraram que os sócios da empresa eram uma empregada 

doméstica desempregada e um agricultor que sustenta a família 

com renda vinda do trabalho na roça. 

Sócios 
Juacema Formas de Verificação: 

• Análise de Documentos; 
• Escuta Telefônica; 
• Circularização/ Verificação in loco 
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SIMULAÇÃO DE DISPENSA/INEXIGIBILIDADE 

Caso de real necessidade (Frigorífico); 

Necessita de atenção especial da equipe de auditoria; 

 

• Decretação de SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA; 

• Início da prestação dos serviços de Transporte Escolar – 60 dias 

após a publicação; 

• Termo de Referência (03 dias úteis) – Especificação das 

necessidades das 49 escolas, quantitativo de ônibus com a 

capacidade dos mesmos e quantidade de Km a serem 

percorridos;    

Clique Aqui 

MUNICÍPIO DE PAÇO DO LUMIAR 
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EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 
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EXEMPLOS DE FRAUDES  

OUTROS CASOS DE DIRECIONAMENTO 
Objeto Indefinido; 

 

Indicação de Marca; 

 

Especificação restritiva; 

 

Projeto Básico direcionado para determinada empresa; 

 

Fraude na divulgação do procedimento (Local/Prazo); 

 

Inabilitação/Habilitação indevida; 

 

Preço exorbitante para a aquisição do edital; 

 

 

 

 

 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 
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EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 

 

 

 

 

 

 



DESCUMPRIMENTO Art. 38 
Art. 38.  O procedimento da licitação será iniciado com a abertura de 

processo administrativo, devidamente autuado, protocolado e 

numerado, contendo a autorização respectiva, a indicação sucinta de seu 

objeto e do recurso próprio para a despesa, e ao qual serão juntados 

oportunamente: 

I - edital ou convite e respectivos anexos, quando for o caso; 

II - comprovante das publicações do edital resumido, na forma do art. 

21 desta Lei, ou da entrega do convite; 

IV - original das propostas e dos documentos que as instruírem; 

V - atas, relatórios e deliberações da Comissão Julgadora; 

VI - pareceres técnicos ou jurídicos emitidos sobre a licitação, 

dispensa ou inexigibilidade;  

VIII - recursos eventualmente apresentados pelos licitantes e 

respectivas manifestações e decisões; 

XI - outros comprovantes de publicações; 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 

 

 

 

 

 

 



Assinaturas Falsificadas 
 

Barroquinha – CE 

Falsificação de assinaturas em documentos 
apresentados em licitação 



CERTIDÕES FALSAS 

OPERAÇÃO ALCAIDES 

CND falsificada e apresentada em Processo Licitatório da Prefeitura de Lagoa do Ouro (PE)  



CERTIDÕES FALSAS 
Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União 

OPERAÇÃO VIDE BULA 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 

 

 

 

 

 

 



Bilhete Apreendido na sede da Prefeitura de Branquinha-AL 

MONTAGEM PROCESSO LICITATÓRIO 

OPERAÇÃO GUABIRU 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 

 

 

 

 

 

 



OUTROS EXEMPLOS DE MONTAGEM DE PROCESSO 

LICITATÓRIO 

• Documentação com data posterior a abertura das 

propostas; 

 

• Nota de empenho emitida antes da abertura do Processo 

Licitatório; 

 

• Datas da sessão pública em dias não úteis; 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

– Outros exemplos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 
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LIGAÇÕES ENTRE AS EMPRESAS 

Comercial XV de 

Novembro 

Comercial Compre 

Fácil 

Aloísio 

Nascimento 

Limeira ME 

Comercial 

Eucalipto 

Sócio: 

José Geraldo 

Maurício Lima 

(Irmão das Sócias 

da Compre Fácil) 

Sócias e Irmãs: 

Vera Lúcia Maurício 

Lira e Carmelucia 

Maurício Lira (São 

ex-sócias da 

Comercial XV de 

Novembro) 

 

Sócio: 

Aloísio Nascimento 

Limeira (Filho do 

sócio da Comercial 

Eucalipto, além de 

possuírem o mesmo 

endereço 

residencial ) 

Sócio: 

José Nascimento 

Limeira (Já 

representou a 

Comercial Compre 

Fácil na TP 0/05 no 

município de Murici)  

 
CLIQUE AQUI CLIQUE AQUI 

CLIQUE AQUI 
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VÍNCULOS ENTRE AS EMPRESAS 

1. Apreensão de um computador  em empresa prestadora de serviço da 

CDP - FHVV; 

 

2. Busca de arquivos em nomes de empresas que participavam de 

processos licitatórios junto à CDP; 

OPERAÇÃO GALILÉIA 

03/12/2005  09:36    30.208PROJ_INST_FHVV.xls 
03/12/2005  10:46    25.600 proj_inst_engemar.xls 
03/12/2005  10:27    25.600 proj_inst_paulo.xls 

RESULTADO: Existência de três arquivos, datados de 03/12/2005, 
contendo propostas para “PROJETO DE  INSTALAÇÃO DE GRUPOS 
GERADORES DE  EMERGÊNCIA PARA  ATENDER AS UNIDADES DE 
SEGURANÇA E CÂMERAS DOS PORTOS DE BELÉM, VILA DO CONDE 
E TERMINAIS DE MIRAMAR E OUTEIRO”: 
 



Propostas           ENGEMAR               FHVV           “PAULO” 

Item  Valor (R$)   perc.ref   Valor (R$)   Perc.ref   Valor (R$)   perc.ref  

01 - Vila do Conde    5.946,59  100,00%    5.779,21  97,19%    5.325,35  89,55% 

02 - Belém    4.655,42  100,00%    4.530,64  97,32%    4.168,99  89,55% 

03 - Miramar    4.655,42  100,00%    4.530,64  97,32%    4.168,99  89,55% 

04 - Outeiro    4.843,34  100,00%    4.709,52  97,24%    4.336,67  89,54% 

  20.100,77  100,00%  19.550,01  97,26%  18.000,00  89,55% 

perc.ref: percentual do item em relação ao maior valor cotado   

 

RELAÇÃO ENTRE OS PREÇOS APRESENTADOS 
Conteúdo das propostas 

OPERAÇÃO GALILÉIA 



MONTAGEM PROCESSO LICITATÓRIO 
Consulta à CDP 

OPERAÇÃO GALILÉIA 

Descrição Data Valor(R$) 

(PC-9229) CI/SUPGUA 200/05 DE 14/09/05 - 

ELABORACAO DE PROJETO DE INSTALACAO DE 

GRUPOS GERADORES DE EMERGENCIA PARA AS 

UNIDADES DE SEGURANCA E CATRACAS. 

17/2/2006 15.399,00 

ID-FINPAC Empresa  

7495 TELSAT TELECOMUNICACOES LTDA 

Valor em reais deduzidos de tributos e contribuições retidas pela CDP 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE EXTERNA 

Direcionamento de licitação: 

– Clausulas Restritivas; 

– Fracionamento da Despesa; 

– Simulação de Dispensa/Inexigibilidade; 

– Outras; 

Montagem de Processo Licitatório: 

– Descumprimento do Art. 38 da Lei de Licitações; 

– Assinaturas Falsificadas/Certidões Falsificadas; 

– Anotações encontradas em Busca e Apreensão de Documentos; 

Outras Constatações: 

– Vínculos entre as empresas; 

–  Relação entre os preços apresentados; 

– Endereços inexistentes/próximos; 

 

 

 

 

 

 



ENDEREÇOS INEXISTENTES 

Empresa - C. J. A. Parente (ARQUIMEDE), 
Endereço localizado, contudo não existe identificação da  
empresa na fachada.  



ENDEREÇOS INEXISTENTES 

Empresa L. F. P. dos Santos Comércio Varejista de Produtos 
Farmacêuticos Ltda.–ME. No local onde deveria funcionar a 
citada empresa, funciona uma creche. Assinou Declaração 
afirmando que não participou da licitação. 



ENDEREÇOS PRÓXIMOS 

Leopoldino 
C. de 

Oliveira 

Comercial 
Atitude 

Nova 
Magia 

Comercial 
Atitude 

Nova 
Magia 

Municípios de Lontra e Capitão Enéas – MG 

3 empresas participantes de licitações para aquisição de 

merenda escolar 

Leopoldino 
C. de 

Oliveira 



FRAUDES NA AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

FRAUDES EM LICITAÇÃO 
Fase  

Interna 

Fase 
Externa  

Fase de  
Execução 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE DA EXECUÇÃO CONTRATUAL 

SUPERFATURAMENTO; 

 

INEXECUÇÃO CONTRATUAL; 

 

SUBCONTRATAÇÃO DE EMPRESAS 

SEM AUTORIZAÇÃO NO EDITAL; 

 

 

 

 

 

 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE DA EXECUÇÃO CONTRATUAL 

SUPERFATURAMENTO; 

 

INEXECUÇÃO CONTRATUAL; 

 

SUBCONTRATAÇÃO DE EMPRESAS 

SEM AUTORIZAÇÃO NO EDITAL; 

 

 

 

 

 

 



SUPERFATURAMENTO 
OPERAÇÃO VIDE BULA 

ITEM QUANT. Apresentação Produto Preço 

Unitário 

(Notas 

Fiscais) 

Preço 

Médio do 

BPS 

Preço Total 

(Notas Fiscais) 

Preço Total 

BPS 

Valor pago a 

maior 

% 

Superfaturament

o 

1 300 U Ambroxol Adulto 2,50 1,09 750,00 327,00 423,00 129,36% 

2 300 U Ambroxol Pediátrico 2,50 1,80 750,00 540,00 210,00 38,89% 

3 300 U Amoxicilina suspensão 3,10 2,27 930,00 681,00 249,00 36,56% 

4 2000 U Amoxicilina 500 mg 

comprimido 

0,20 0,09 400,00 180,00 220,00 122,22% 

5 3000 U Ampicilina 500 mg  

comprimido 

0,30 0,13 900,00 390,00 510,00 130,77% 

6 400 U Ampicilina Suspensão 2,90 1,35 1.160,00 540,00 620,00 114,81% 

7 300 U Mebendazol 20 mg Susp. 1,50 0,42 450,00 126,00 324,00 257,14% 

8 2000 U Metronidazol 250 mg 

comp 

0,08 0,03 160,00 60,00 100,00 166,67% 

9 300 U Metronidal 40 mg Susp 1,95 0,89 585,00 267,00 318,00 119,10% 

10 310 U Neomicina + bacitracina 

pomada 

1,80 2,40 558,00 744,00 -186,00 -25,00% 

11 300 U Nistatina Creme Vaginal 2,99 1,08 897,00 324,00 573,00 176,85% 

12 20 U Paracetamol 200 mg 

gotas 

1,00 0,46 20,00 9,20 10,80 117,39% 

      TOTAL     7.560,00   3.371,80   



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE DA EXECUÇÃO CONTRATUAL 

SUPERFATURAMENTO; 

 

INEXECUÇÃO CONTRATUAL; 

 

SUBCONTRATAÇÃO DE EMPRESAS 

SEM AUTORIZAÇÃO NO EDITAL; 

 

 

 

 

 

 



INEXECUÇÃO CONTRATAUAL 

INSTALAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS - PREJUÍZO de R$ 706.396,87. 

Orçamento DNIT 

(R$) 

Proposta Empresa Vencedora 

(R$) 

1.114.174,58 

 

1.114.148,50 

Serviço: Instalação de Canteiro de Obras, Acampamento e Usina 

  Discriminação Unid Custo  Quant. Valor R$  BDI Valor Total 

A Instalação do Canteiro de obras (edificações) m2 452,22 1.263,00 571.153,86 19,60 683.100,02 

B Instalação do local para Usina Móvel 

(edificações) 

m2 452,22 252,00 113.959,44 19,60 136.295,49 

C Áreas destinadas a instalações em geral 

(terreno) 

m2 113,06 2.180,00 246.470,80 19,60 294.779,08 

Total Geral   931.584,10   1.114.174,58 

Objeto Examinado: Execução dos serviços remanescentes da obra de 
melhoramentos com adequação de capacidade e segurança da Ponte 
sobre o Rio Jaguaribe (Aracati/CE), Rodovia BR-304/CE. 

OPERAÇÃO MÃO DUPLA 



INEXECUÇÃO CONTRATUAL 
INSTALAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS - PREJUÍZO de R$ 706.396,87. 

(A) Instalação do Canteiro de obras (edificações) 

Discriminação Unid 
Custo 

(1)  
Qtde 

Valor  

R$  
BDI Valor Total (R$) 

1 Almoxarifado e Escritório  m2 452,22 46,00 20.802,12 19,60 24.879,34 

2 Central de Armação e Carpintaria m2 452,22 173,02 78.243,10 19,60 93.578,75 

3 Refeitório e Sala Técnica m2 452,22 72,00 32.559,84 19,60 38.941,57 

4 Gerador I m2 452,22 6,93 3.133,88 19,60 3.748,13 

5 Vestiário m2 452,22 51,51 23.293,85 19,60 27.859,45 

6 Almoxarifado Novo m2 452,22 35,55 16.076,42 19,60 19.227,40 

7 Gerador II m2 452,22 3,60 1.627,99 19,60 1.947,08 

8 Carpintaria m2 452,22 11,84 5.354,28 19,60 6.403,72 

9 Refeitório  m2 452,22 91,50 41.378,13 19,60 49.488,24 

10 Refeitório  m2 452,22 187,68 84.872,65 19,60 101.507,69 

11 Caixa D'água + Banheiro m2 452,22 16,52 7.470,67 19,60 8.934,93 

12 Sala para empresa terceirizada m2 452,22 15,18 6.864,70 19,60 8.210,18 

Total Parcial (A) 711,33   384.726,47 

(B) Instalação do local para Usina Móvel (edificações) 

Discriminação Unid Custo  Qtde 
Valor  

R$  
BDI Valor Total (R$) 

13 Coberta para Grupo Gerador m2 452,22 13,53 6.118,54 19,60 7.317,77 

14 Caixa D'água m2 452,22 25,40 11.486,39 19,60 13.737,72 

15 Tanques para Corpos de Prova m2 452,22 3,69 1.668,69 19,60 1.995,76 

Total Parcial (B) 42,62   23.051,25 

Total Geral (A + B) 753,95   407.777,72 

(1) Utilizamos os preços unitários e BDI constantes da Planilha de Composição de Preços Unitários do Serviço “Instalação de Canteiro 

de Obras”, que faz parte da proposta de preços da Empresa Heleno & Fonseca Construtécnica S/A. OPERAÇÃO MÃO DUPLA 

683.100,00 

136.295,49 

819.395,49 



INEXECUÇÃO CONTRATUAL 
OPERAÇÃO MÃO DUPLA 

Valor do 

Serviço 

Valor Pago 

(02 Medições) 

Valor Executado Prejuízo 

- 891.318,80 (2ª) - - 

- 222.829,70 (8ª) - - 

1.114.148,50 1.114.148,50 407.777,72 706.396,87 

CLIQUE AQUI 
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Bilhete Apreendido na sede de uma empresa Operação Guabiru - AL 

(2005) 

OPERAÇÃO GUABIRU 

INEXECUÇÃO CONTRATUAL 



Comprovantes de Inexecução contratual 

INEXECUÇÃO CONTRATUAL 

OPERAÇÃO GUABIRU 

1 

1 

2 

2 

3 

3 



Comprovantes de Inexecução contratual 

INEXECUÇÃO CONTRATUAL 

OPERAÇÃO GUABIRU 



Comprovantes de Inexecução contratual 

INEXECUÇÃO CONTRATUAL 

OPERAÇÃO GUABIRU 



EXEMPLOS DE FRAUDES  

FASE DA EXECUÇÃO CONTRATUAL 

SUPERFATURAMENTO; 

 

INEXECUÇÃO CONTRATUAL; 

 

SUBCONTRATAÇÃO DE EMPRESAS 

SEM AUTORIZAÇÃO NO EDITAL; 

 

 

 

 

 

 



SUBCONTRATAÇÃO 

Art. 78.  Constituem motivo para rescisão do contrato: 

 

 VI - a subcontratação total ou parcial do seu objeto, a 

associação do contratado com outrem, a cessão ou 

transferência, total ou parcial, bem como a fusão, 

cisão ou incorporação, não admitidas no edital e no 

contrato; 

 

 

 

 
 

 

 



Pagamento à empresa vencedora de licitação (J&M) com 
base em NF de outra Pessoa Jurídica 

NF 
PAGAMENTO 

OPERAÇÃO 
 ALCAIDES 

1 

1 

2 

2 

3 

3 
4 

4 



UTILIZAÇÃO/CONSEQUÊNCIAS DOS DESVIOS 

• Uso para fins Políticos; 
 
 
 
 
 
• Programas de Governo mal executados; 
 

CLIQUE AQUI 

CLIQUE AQUI 
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FRAUDES NAS DESPESAS LICITÁVEIS 

FRAUDES EM DESPESAS 
LICITÁVEIS 

Fase  
Interna 

Fase 
Externa  

Fase de  
Execução 

PRESTAÇÃO 
 DE CONTAS 



FRAUDES NA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Contas Bancárias – 37º Sorteio – Leopoldo de Bulhões/GO 

Programa Banco Agência 

Conta-

corrente 

Piso de Atenção Básica da Saúde 001 988-1 15902-6 

Farmácia Básica 001 988-1 15901-8 

Convênio – Construção de Escola 001 988-1 15874-7 

Construção de Unidade Básica de Saúde 001 988-1 16557-3 

PNATE – Apoio ao Transporte Escolar 001 988-1 9003-4 

Convênio – Aquisição de veículo 001 988-1 15858-5 

PETI – Erradicação do Trabalho Infantil 001 988-1 15244-7 

CRAS – Centro de Referência de Ass. Social 001 988-1 13951-3 

Outras contas Ass. Social 

001 988-1 16735-5 

001 988-1 13465-1 

001 988-1 15963-8 

001 988-1 14888-1 



CONSTRUÇÃO DE CRECHE 
Data do Extrato Saldo da Conta                    

Extrato Prefeitura 

Saldo da Conta 

Extrato RPG 

31/01/2011 307.059,16 0,00 

28/02/2011 307.059,16 0,00 

31/03/2011 307.059,16** 0,00 

30/04/2011 307.059,16 0,00 

31/05/2011 307.059,16 0,00 

30/06/2011 307.059,16** 0,00 

31/07/2011 Não apresentado 0,00 

31/08/2011 307.059,16** 0,00 

30/09/2011 307.059,16*** 0,00 

31/10/2011 307.059,16** 0,00 

30/11/2011 307.059,16 0,00 

31/12/2011 307.059,16 0,00 

31/01/2012 271.335,86* 26,70* 

29/02/2012 271.335,86 26,70 

31/03/2012 271.335,86 26,70 

30/04/2012 236.725,70* 26,70* 

31/05/2012 236.725,70 26,70 

30/06/2012 236.725,70 26,70 

31/07/2012 236.725,70 26,70 

31/08/2012 236.725,70 26,70 

30/09/2012 236.725,70 26,70 

25/10/2012 236.725,70 Não apresentado 



CONSTRUÇÃO DE CRECHE 

2  



OPERAÇÃO PARCERIA 



OPERAÇÃO PARCERIA 
Teve como objetivo desarticular uma organização 
criminosa, que por meio da OSCIP denominada CIAP, 
desviava recursos públicos firmando Termos de Parceria e 
Convênios.  

OSCIP 
 

Lei 9790, de 23 de março de 1999; 
 

PROGRAMAS EXECUTADOS PELO CIAP 
 

1. SAMU - 192; 
 

2. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DE ENDEMIAS; 
 

3. PROGRAMA DE ESTRUTURAÇÃO DE UNIDADES DE ATENÇÃO 
ESPECIALIZADA EM SAÚDE (POLICLÍNICAS) ; 
 

4. PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA (PSF); 



OPERAÇÃO PARCERIA 

REUNIÕES CONJUNTAS – Tiveram por objetivo traçar as 
estratégias de atuação do órgãos (MPF, DPF, CGU e RFB) 

ESTRATÉGIA 
1. MPF/DPF- Solicitação de quebra de sigilo bancário e fiscal dos envolvidos e 

Solicitação de Compartilhamento de Informações; 
 

2. CGU – Verificação de alguns Termos de Parceria firmados entre o CIAP e 
Entes Públicos; 
 

3. RFB – Verificar a evolução patrimonial dos envolvidos e os crimes fiscais 
cometidos; 

INÍCIO DAS INVESTIGAÇÕES 
- Indícios que as movimentações financeiras apontadas pelo COAF, em 
nome do Diretor do CIAP, pudessem caracterizar crimes contra a ordem 
tributária e lavagem de dinheiro, visando ocultar recursos adquiridos 
através da prática de crimes contra a administração pública, em 
especial eventual peculato e/ou fraudes em contratos públicos. 



OPERAÇÃO PARCERIA 

CONTRATOS FISCALIZADOS PELA CGU 
 

1. GOVERNO DO ESTADO; 
 

2. MUNICÍPIO DE LONDRINA (MTE); 
 

3. MUNICÍPIO DE ROLÂNDIA; 
 

4. MUNICÍPIO DE CAMPO LARGO; 
 

REGRA GERAL DOS TERMOS DE PARCERIA FIRMADOS 
 
- Compete ao CIAP fornecer mão-de-obra terceirizada e materiais necessários 

para execução dos programas de governo. Por sua vez, o ente público 
(prefeitura ou Estado) disponibiliza espaço físico, equipe de direção e 
coordenação dos programas e materiais permanentes. 
 

 



OPERAÇÃO PARCERIA 
PRINCIPAIS CONTATAÇÕES VERIFICADAS 

 
1.  Ausência de comprovação de aplicação de parte dos recursos (30%) – 

CONTA CORRENTE DA MATRIZ; 
 

2.  Superfaturamento de Despesas; 
 

3. Número de profissionais inferiores aos quantitativos previstos nos 
Termos de Parceria; 
 

4.  Ausência de reposição de profissionais em férias ou afastados e 
demora na reposição de profissionais desligados; 
 

5. Contratação de empresas ligadas a pessoas da OSCIP para prestação 
de serviços; 
 

6. Execução parcial das atividades previstas; 
 

7. Transferência de valores a empresas ligadas sem justificativas/Saques 
de Recursos na boca do caixa; 
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OPERAÇÃO PARCERIA 
PRINCIPAIS CONTATAÇÕES VERIFICADAS 

 
8. Pagamentos antecipados de despesas; 

 
9. Inadequação dos locais de realização dos cursos; 

 
CLIQUE AQUI 

Pasta Hiperlink/SLIDE 105 - LOCAIS DE CURSO PARCERIA.pptx


OPERAÇÃO PARCERIA 

MODUS OPERANDI 

  
• Celebração do termo de parceria com o poder público, com grande 

margem de “gordura”; 
  
• Utilização dos recursos da conta específica para a execução do 

projeto e transferência do saldo remanescente para a conta da matriz; 
  
• Distribuição do saldo remanescente entre as empresas ligadas ao 

grupo; 
  
• Saques em espécie de recursos para dificultar o rastreamento – nota-

se a participação de pessoas de confiança do corpo diretivo da 
organização para a execução desta tarefa; e 

  
• Não apresentação das movimentações financeiras e contábeis da 

matriz, mesmo que de forma parcial, para os órgãos de fiscalização a 
fim de dificultar a detecção das transações fraudulentas. 





OPERAÇÃO PARCERIA 

CIAP 

DESPESAS VALORES 

(R$) 

Saques em espécie (Pessoas ligadas ao CIAP) 11.109.502,00 

Pagos a Empresas ligadas ao grupo 19.534.335,00 

Sacados em espécie por pessoas NI 5.968.434,00 

TOTAL 36.612.271,00 

CIAP 

Crédito Recebido do Poder Público 

(R$) 

64.146.431,00 



OPERAÇÃO PARCERIA 

ESTRATÉGIA UTILIZADA PARA DISSIMULAÇÃO DOS 
SAQUES EM ESPÉCIE  

1. Consequências dos diversos saques – Expressiva quantidade de 
recursos na Conta Caixa da entidade; 
 
• ESTRATÉGIA 1– Simulação de aquisições de títulos da Dívida 

Pública (Principalmente ELETROBRÁS) correspondendo cada 
saque em espécie a “ADIANTAMENTO PARA A AQUISIÇÃO DE 
TÍTULOS DA DÍVIDA PÚBLICA”. Saldo acumulado destes 
lançamentos ao final de 2007 – R$ 42 milhões; 

 
 

• ESTRATÉGIA 2 – Simulação de aquisição de terras no Estado do 
Pará (Valor R$ 48 milhões). Na contabilidade alegava a aquisição 
de parte dessas terras com os títulos da dívida pública já citadas; 

 



OPERAÇÃO PARCERIA 

DESTINO DOS SAQUES EM ESPÉCIE  

 
• Remessa ilegais de valores para o exterior, para depósito em 

contas bancárias e aquisições de Cassinos na América Central; 

DESTINO DOS PAGAMENTOS A EMPRESAS DO GRUPO 

 
• Aquisição de aeronaves(MERIDIONAL) e aumentos de capital 

com recursos da OSCIP; 



DADOS LEVANTADOS RFB 

1. ARRUDA E ASSOCIADOS INSTITUTO E CONSULTORIA, de 
propriedade de VALMIR DE ARRUDA LEITE, Diretor Administrativo 
da INESUL, recebeu do CIAP o valor total de R$ 4.477.566,00 
durante os anos de 2006 a 2007. 

 IMPORTANTE:  
• Área de atuação não se enquadra nas atividades desenvolvidas; 
• A empresa encontra-se em Brasília; 
• Não possui nenhum funcionário; 

2. DIVICON CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA – CNPJ N 
80.557.499/0001-71, com sede na cidade de São Luis/MA e de 
propriedade de DINOCARME APARECIDO LIMA, sua esposa 
VERGINIA APARECIDA MARIANI e seu filho JOSÉ ROBERTO LIMA, 
recebeu do CIAP a quantia total de R$ 300.000,00) em 2009.  
IMPORTANTE: 
Compra de fazenda no Estado de Goiás (R$ 2.700.000,00); 



DADOS LEVANTADOS RFB 

3. FRANCISCO DE ASSIS OLIVEIRA ME, nome fantasia FAO 
ASSESSSORIA E REPRESENTAÇÕES, sediada na cidade de 
Anápolis/GO. Está inativa perante a Receita Federal nos anos de 
2004 a 2008. Não obstante ter movimentado aproximadamente R$ 
50.000.000,00 nos anos de 2008 e 2009. 
 

4. No mesmo endereço está a FAO Turismo: 
 Recebimento do CIAP – R$ 393.218,00 (2008) 
 Movimentação Financeira – 700.000.000,00 

5. GUTEMBERG BRIZOLA RODRIGUES ARANHA, que tem como 
objeto social a fabricação de produtos de metal. Está sediada em 
um barracão aparentemente abandonado eme Anápolis/GO, no 
mesmo endereço da empresa CENTRO OESTE  - INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS PARA GASES, empresa esta 
pertencente a DINOCARME e sua esposa VERGINIA. 

 A empresa GUTEMBERG recebeu do CIAP em 2008 o valor de R$ 
300.000,00 (trezentos mil reais); 



DADOS LEVANTADOS RFB 

6. INESUL (INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR DE LONDRINA), com 
sede em Londrina/PR e filiais em Porto Alegre/RS, Colombo/PR, 
Imperatriz/MA, Araucária/PR, Curitiba/PR, São Luís/MA e 
Anápolis/GO.  

 Recebeu do CIAP- R$ 2.854.820,00 nos anos de 2006 a 2008. 
  
 A INESUL (OSCIP) e pertence aos investigados VERGINIA, ELZIRA, 

DINOCARME e JOSÉ ROBERTO. 
    
 Foi a empresa mais foi beneficiada com os recursos desviados pelo 

CIAP. 
 Receita (2004) - R$ 427.000,00) - CIAP ainda não atuava; 
 Receita (2008) - R$ 6.600.000,00 ; 
    
 Crescimento inexplicável do capital. Exemplo: Integralização feita 

pelo sócio DINOCARME, ao patrimônio da INESUL, de um imóvel 
comprado da empresa SOCIEDADE COMERCIAL ROCHEDO pelo 
valor declarado de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais) em 
2008.  



DADOS LEVANTADOS RFB 

7. J EUZÉBIO CONSULTORIA, ASSESSORIA E EMPREENDIMENTOS 
S/S LTDA (ex J VELOSO CONSULTORIA, ASSESSORIA E 
EMPREENDIMENTOS S/S LTDA); 
 

 Sede - Cornélio Procópio/PR e Filial - São Luiz/MA; 
  
 Sócios - Sem capacidade financeira; 
 
 Ex-Sócios - ANISIO MARIANI, pai da investigada VERGINIA 
 APARECIDA MARIANI, JOÃO VELOSO e IVANI APARECIDA 
 MARQUES DE OLIVEIRA. 
  
 J EUZÉBIO recebeu do CIAP R$ 4.302.371,00 ( 2006 a 2008) 
    
 IVANI “laranja” - Vendedora de terras em ALTAMIRA/PA para as 

empresas de DINOCARME, no valor total de R$ 26.417.394,93 – em 
nome do procurador ANTONIO JOSÉ VIANA NETO. 

 
 ANTONIO JOSÉ VIANA NETO- Locatário do imóvel onde funciona a 

empresa J. EUZÉBIO CONSULTORIA; 



DADOS LEVANTADOS RFB 

8. MERIDIONAL LOCADORA DE VEÍCULOS, com sede em Londrina/PR; 
 
 Propriedade - DINOCARME APARECIDO LIMA e VERGINIA APARECIDA 

MARIANI 
 
 Recebeu do CIAP - R$ 4.681.647,00 de 2006 a 2009.  
 
 Tal empresa não possui loja e/ou posto de antendimento ao público em geral, 

sendo utilizada apenas para atender aos interesses do grupo de 
DINOCARME. 

 
 Ex-sócios SERGIO RICARDO DE LIMA (filho de DINOCARME) e ALEXANDRE 

PONTES MARTINS (genro de DINOCARME). 
  
 Receita MERIDIONAL (2005) - R$ 650.000,00 
 Receita MERIDIONAL(2008) - R$ 5.500.000,00 
  
 Patrimônio – Veículos e duas aeronaves (Sêneca modelo EMB-810D, 

fabricante EMBRAER, matrícula PT-VRW e a aeronave Baron, fabricante 
BeechAirCraft, modelo BE58, matrícula PT-LKM. Ainda recebemos 
informações de uma terceira aeronave modelo CITATION, sendo um jato para 
até 07 passageiros; 
 



OPERAÇÃO PARCERIA 

EVOLUÇÃO PATRIMONIAL DO DIRETOR DO CIAP 

Situação 2004 

(R$) 

2008 

(R$) 

Rendimentos Tributáveis 15.000,00 715.370,78 

Rendimentos Não Tributáveis e 

Isentos 

37.990,77 1.720.811,80 

Situação 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Patrimônio 88.205,02 66.563,90 52.456,54 791.214,32 2.024.546,03 3.953.214,72 6.070.522,75 3.783.354,77 

Total da 

Atividade 

Rural 

844.899,60 1.120.216,75 2.291.731,82 1.187.297,14 567.067,04 



OPERAÇÃO PARCERIA 

JUSTIFICATIVA PARA O ENRIQUECIMENTO PESSOAL 
 

1. LAVAGEM DE DINHEIRO - Declaração de expressivas receitas 
oriundas de atividade rural, que seriam decorrentes de vendas de 
suínos a diversos frigoríficos. Verificou-se que a maior parte dos 
negócios declarados jamais existiram; 
 

2. Majoração fictícia e expressiva do faturamento de uma empresa 
agropecuária de propriedade dos dirigentes do CIAP e consequente 
distribuição dos lucros isentos expressivos aos sócios. A empresa 
não tinha capacidade operacional para exercer a atividade e em 
apenas um ano foi descartada e passada para o nome de dois 
laranjas, mesmo após a grande lucratividade no ano base de 2008; 
 

 



RECEITAS FICTÍCIAS 
(Correspodência do ex-contador para o advogado) 

Talvez, por falta de comunicação em tempo, as Notas Fiscais da empresa 
_____ AGROPECUÁRIA LTDA., referente ao mês de setembro de 2009, 
foram remetidas para o meu escritório. Ao verificar o cadastro da 
empresa junto à Receita Estadual, ainda consta o meu nome como 
responsável técnico pela escrituração fiscal da mesma. Para evitar 
qualquer transtorno imediato, tomei a liberdade e apresentei a GIA do 
mês em questão. Portanto, entre em contato com o Sr _____________, 
para que ele providencie a alteração da responsabilidade técnica nos 
órgãos competentes. 
 
Aproveito para chamar a sua atenção quanto à movimentação havida até 
a presente data, pois só ocorreram compras. O caixa está estourado e o 
ano está no fim. Outro detalhe, é que a justificativa da atividade da 
empresa, que basicamente é a compra de animal magro para engorda  e 
posterior venda com margem de lucro acentuada. Para isso, a empresa 
tem que possuir imóvel adequado, próprio ou arrendado, para o 
desenvolvimento dessa atividade.  



RESULTADOS DO TRABALHO 

• Set/10 - Decretação de Intervenção no CIAP; 
 

• Ago/11 – Condenação dos dirigentes e associados da 
entidade; 
 

• Dos 16 acusados pelo MPF, 12 foram condenados em 
primeira instância por peculato, formação de quadrilha e 
lavagem de dinheiro, com penas que variam de 05 a 17 
anos de reclusão; 
 
 



OBRIGADO PELA ATENÇÃO 

DÚVIDAS 

wagner.rosario@cgu.gov.br 
(61) 2020-6920 

mailto:wagner.rosario@cgu.gov.br
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Edifício Darcy Ribeiro 

CEP: 70070-905 
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